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A CONTRASP – Confederação Nacional 
dos Trabalhadores de Segurança Privada 
manifesta repúdio contra a decisão do Banco 
do Brasil, anunciada deste domingo (20/11), 
em fechar 402 agências e transformar outras 
379 em postos de atendimento, resultando 
na redução inconcebível de no mínimo 
1562 vigilantes do quadro de funcionário - 
número que pode ser maior dependendo do 
tamanho da agência.

A decisão do Banco do Brasil afeta 
diretamente os vigilantes patrimoniais e de 
carros-fortes, além de milhares de outros 
trabalhadores pais e mães de famílias que 
estão incertos com o seu futuro. 

BB anuncia medida de redução que poderá 
afetar pelo menos 1562 postos de vigilância

A redução do quadro de funcionários faz 
parte da “reorganização institucional”. Com 
a reformulação, o Banco do Brasil espera 
“economizar” R$750 milhões na procura 
cega pelo lucro, deixando o papel social da 
instituição de lado. Veja na imagem a lista 
das agências que serão fechadas. 

Há especulações quanto a Caixa Econômica 
Federal também em concretizar esta medida. 
A CONTRASP, Federações e Sindicatos 
filiados estão com o corpo jurídico unido 
para combater a prática hedionda que 
afetará milhares de brasileiros. 



2

www.contrasp.org.brEdição 138 - Quarta-feira, 23 de novembro  de 2016

Vigilante morre no posto de serviço 
em Rondônia

Nesta segunda-feira (21/11), um vigilante, 
44 anos, foi morto com um tiro no exercício 
de sua função em Porto Velho/RO. O 
vigilante prestava serviço no Departamento 
de Controle de Zoonoses, na Avenida 
Mamoré e já atuava há mais de 10 anos 
como vigilante. 

A ação ocorreu no momento em que dois 
bandidos chegaram em uma motocicleta, 
rendendo um vigilante. Após reagir, o 
criminoso que estava armado, atirou de 
volta contra o peito de trabalhador. 

O vigilante morreu logo depois da chegada 
do Samu. Os vigilantes são alvos da 
criminalidade no país. Para acabar com essa 

chacina contra os vigilantes, a CONTRASP 
exige a troca de armamentos ultrapassados 
dos vigilantes. “Pelo dever de proteger. 
Direito de se defender”, a CONTRASP 
também requer a extensão do porte de 
arma. Essa luta é nossa! 
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Vigilante evita assalto a carro-forte 
em Araruama/RJ

Nesta coluna, noticiaremos casos novos e antigos, pois o heroísmo dos vigilantes é 
um feito atemporal. 

Todos os dias os vigilantes salvam vidas, evitam roubos, ataques 
e garantem a segurança do patrimônio e da sociedade. Fazem 

milagres diante do armamento defasado e da violência no Brasil. 
A CONTRASP agradece a todos os vigilantes pelo heroísmo 

diário.

HERÓISAnônimos

Na manhã desta sexta-feira (18/11), 
a tentativa de assalto ao carro-forte 
que abastecia um caixa eletrônico em 
Araruama, no Rio de Janeiro, foi frustrada 
pela ação corajosa de um vigilante do 
veículo. 

Dois homens armados abordaram o carro-
forte, mas o vigilante reagiu e atirou nos 
suspeitos. Eles fugiram sem levar nada. 

 A CONTRASP – Confederação Nacional 
dos Trabalhadores de Segurança Privada 
parabeniza a bravura do vigilante, que 
agiu de forma singular na proteção da 
vida e do patrimônio.
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